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Sexta-feira, 3 de Maio
6h30 - 8h00 - Pequeno-almoço
6h30 - Comité da Agenda e do Calendário
7h30 - 18h30 - Registro
8:00 - 9:00 - Culto
9:00 - 10:00 - Sessão plenária

• Oração de abertura
• Relatório de acompanhamento (3

minutos)
• Relatórios da Comissão

Administrativo
• Relatório do CGFA (Conselho Geral

de Administracão de Financas –
CGAF)

• Itens do calendário e assuntos da
conferência

• Avisos

10:00 - 10:20 - Intervalo
10:20 - 12:00 - Sessão plenária

• Oração de abertura
• Itens do calendário e assuntos da

conferência

12h00 - 13h30 - Almoço

• Organização da Comissão da
Conferência Geral

13:30 - 15:40 - Sessão Plenária

• Oração de abertura
• Reconhecimento do pessoal da

Conferência Geral e do Comité
Anfitrião Local (25 minutos)

• Itens do Calendário e Assuntos da
Conferência

15h40 - 16h00 - Intervalo
16h00 - 18h00 - Sessão plenária

• Oração de abertura
• Itens do calendário e assuntos da

conferência

18h00 - 18h30 - Culto de encerramento
18h30 - Encerramento final
18:30 - 20:00 - Jantar

Errata 3 de Maio
DCA Volume 5, N.º 9, p. 2262, Resultados da
Eleição de 1 de maio, Conselho Judicial Clero
Suplente "Mark Grafenread" deveria ser "Mark
Grafenreed".

DCA Volume 5, Nº 9, pág. 2259, Lembrando
aqueles que faleceram, o Bispo Felton May foi

inadvertidamente omitido da lista de Bispos e
Cônjuges. Acrescentar "Bispo Felton May" depois
de "Ruth Thomas".

DCA Volume 5, Nº 7, p. 2199 do DCA, "Rodal
Acdul" deveria ser "Rodel Acdal".
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Partidas dos hotéis oficiais da Conferência
Geral - Charlotte, NC

Horário do autocarro do aeroporto para
os delegados da Conferência Geral para
o Aeroporto Internacional Charlotte
Douglas

Check-out do hotel: 11h00

Transporte para o aeroporto: Sábado, 4 de maio de
2024

Os ônibus para o aeroporto partem a cada hora
entre 3h00 e 20h00.
Use a programação abaixo para determinar sua
hora de partida.

Hora de partida do hotel Hora do voo

3:00 AM 5:30 AM - 6:30
AM
4:00 AM 6:30 AM - 7:30
AM
5:00 AM 7:30 AM - 8:30
AM
6:00 AM 8:30 AM - 9:30
AM
7:00 AM 9:30 AM -10:30
AM
8:00 AM 10:30 AM -
11:30 AM
9:00 AM 11:30 AM -
12:30 PM
10:00 AM 12:30 PM - 1:30
PM
11:00 AM 1:30 PM - 2:30
PM
12:00 PM 2:30 PM - 3:30
PM
1:00 PM 3:30 PM - 4:30
PM
2:00 PM 4:30 PM - 5:30
PM

3:00 PM 5:30 PM - 6:30
PM
4:00 PM 6:30 PM - 7:30
PM
5:00 PM 7:30 PM - 8:30
PM
6:00 PM 8:30 PM - 9:30
PM
7:00 PM 9:30 PM - 10:30
PM
8:00 PM 10:30 PM - 11:59
PM

Para garantir uma partida pontual, reserve 15-20
minutos para efetuar o check-out do hotel na
recepção e carregar a sua bagagem para o serviço
de transporte.

O ponto de encontro do serviço de transporte é no
hall de entrada do hotel onde você está alojado.
Recomendamos que parta 2,5 a 3 horas antes da
hora prevista de partida do seu voo. Há um festival
musical em Charlotte que pode causar atrasos no
trânsito.

JW Marriott-600 S. College Street, 28202

Hilton Charlotte Uptown-222 E 3rd. Street, 28202

Courtyard City Center-237 S. Tryon Street, 28202

Westin-601 S. College Street, 28202

Hilton Garden Inn Uptown-508 E. MLK Blvd.,
28202 (anexado ao HX)
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Aloft Charlotte City Center-210 E. Trade Street,
28202

Embassy Suites by Hilton Uptown-401 E. MLK
Blvd., 28202

Hampton Inn Uptown-530 E. MLK Blvd., 28202
(anexado ao HGI)

Omni-132 E. Trade Street, 28202

Springhill Suites-311 E. 5th Street, 28202

Doubletree by Hilton Uptown-895 W Trade St,
28202

Relatório de Monitorização da Equidade do
GCORR n.º 10

As experiências de vida, a começar pelas culturas
de origem, moldam frequentemente a forma como
os líderes criam equidade de acesso para os outros.
Têm uma influência significativa sobre quem se
senta à mesa das conversações e da tomada de
decisões.

Estes são os resultados da eleição de quarta-feira
para o Conselho Judicial, o Senado da
Universidade e o Secretário-Designado da
Conferência Geral:

Image

As estatísticas das eleições para o CGFA:

Image

As estatísticas das eleições para a Comissão da
Conferência Geral:

Image

O último gráfico abaixo é uma comparação dos
oradores da sessão plenária de segunda, terça e
quarta-feira.
Image
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Ao analisar gráficos como este, é importante
lembrar que o contexto é fundamental. Numa

reunião mundial como a Conferência Geral, várias
peças de legislação serão de maior interesse para
alguns delegados do que outros. Como resultado,
números como os acima mencionados reflectirão
diferentes níveis de participação com base na
percepção do impacto da legislação. Estamos a
compilar o contexto do plenário relevante para este
gráfico e para outro gráfico que irá separar os
oradores BIPOC e brancos das Conferências
Centrais e dos Estados Unidos. Essas estatísticas
estão a ser compiladas e serão partilhadas amanhã.

Relatório de Monitorização de GCSRW
(Comissão sobre o Estado e Papel de

Mulher), 3 de maio
Que Conferência Geral histórica! Damos graças
pelo trabalho realizado pelo povo desta
conferência. Petições, Princípios Sociais e eleições
foram apenas alguns dos assuntos concluídos
ontem. Como hoje é o nosso último dia juntos, se
puderem encorajar uma pessoa que não teve a
oportunidade de partilhar a sua voz, hoje seria um
ótimo dia para o fazer!

Para nos capacitarmos uns aos outros e darmos
espaço a todas as vozes, o nosso trabalho exige
que todos esforçamo-nos em conjunto para
construir uma comunidade de fé mais inclusiva e
acolhedora. O que fazemos como Igreja Metodista
Unida é importante hoje e terá impacto na
denominação e no mundo durante nas próximas 7
gerações, e para além delas.

O sermão de ontem de manhã foi outra estreia
histórica. A bispa Ruby-Nell Estrella, a primeira
mulher eleita para o episcopado nas Filipinas,
pregou um sermão poderoso. Ela lembrou-nos que
não devemos duvidar dos movimentos de Deus.
Podemos seguir as palavras da Methodist Youth
Fellowship e "falar de Jesus cada vez mais".

"Quando nos lembrarmos de quem somos,
saberemos de quem somos". Então, iremos para o

mundo com esperança e fé como os muitos
missionários que continuam a sair e a espalhar o
Evangelho para a transformação do mundo. O
sermão do Bispo Estrella preparou o terreno para a
cerimónia de Serviço de Comissionamento de
Missionários, que enviou 9 mulheres e 8 homens
para o campo missionário. Recebemos também um
relatório da Junta Geral dos Ministérios Globais,
que destacou a primeira mulher missionária, Ann
Wilkins, de Nova Iorque, que serviu durante 20
anos!

Estamos a seguir em frente, profundamente
empenhados na nossa fé, tal como os missionários
que serão enviados para diferentes partes do
mundo. Os missionários estão preparados para
partir para onde Deus os chamar. Em resposta,
perguntamo-nos: para onde estamos dispostos a ir?
Image

Daily Edition Vol. 5, No. 10 2277



Image

A diversidade de presidentes tem-nos abençoado
muito e tem sido uma demonstração histórica da
nossa diversidade! Até agora, 14 mulheres e 13
homens dirigiram a Conferência Geral. O
Presidente da Comissão Administrativa dos
Oficiais Presidentes, a Rev.ª Jasmine Rose

Smothers, abriu consistentemente espaço e deu o
exemplo de como se deve identificar a partir da
sala, incluindo o uso de um dispositivo de tradução
durante o seu relatório. A Rev. Smothers
assegurou-se de que os Secretários Gerais, tanto
masculinos como femininos, fossem tratados pelos
seus títulos correctos. Convidou também o Vice-
Presidente, que é de um género e identidade
étnico-racial diferente, a ficar ao seu lado durante
cada apresentação. A diversidade na nossa
liderança e na nossa participação torna-nos
melhores!

A Secretária Geral Dawn Wiggins Hare foi
chamada a usar da palavra mais duas vezes hoje.
Isto fez oportunidade de partilhar os detalhes do
requisito de monitorização, conforme descrito no
Livro de Disciplina. Foi pedido aos delegados que
se auto-identificassem voluntariamente para que a
GCSRW não tenha de fazer suposições sobre o
género, raça ou identidade étnica dos delegados ao
compilar dados. Esperamos que, no futuro, esta
informação conste do nosso registo, para que não
tenhamos de de partilhar estes identificadores
quando falarmos no plenário. A segunda vez que o
Secretário-Geral Hare foi convidado a intervir, foi
a pedido do órgão, procurando esclarecer a género
e a composição racial dos nomeados para o
Conselho Geral de Finanças e Administração
(CGFA). Obrigado pelo vosso reconhecimento da
importância do trabalho que o GCORR e a
GCSRW continuam a fazer!
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CONSELHO JUDICIAL DECISÃO 1498
CONSELHO JUDICIAL DA
IGREJA METODISTA UNIDA

DECISÃO 1498

[Registo 0524-4]

EM RE: Petição para Decisão Declaratória da
Conferência Geral 2024 Relativamente ao
Significado, Aplicação e Efeito dos ¶¶ 408.1b e
357.1 do Livro de Disciplina de 2016
Relativamente à Reforma Obrigatória dos Bispos.

RESUMO

O parágrafo 357.1 aplica-se a presbíteros
ordenados, não a bispos. Se um Bispo da
Conferência Central se enquadra nos requisitos
para a reforma ao abrigo do ¶ 408.1b da Disciplina
de 2012, o bispo deve reformar-se o mais tardar
um ano após o final da sessão da Conferência
Geral. Não haverá necessidade de supervisão
episcopal na medida em que um novo bispo será
eleito na conferência central.

DECLARAÇÃO DE FACTOS

Em 1 de maio de 2024, durante a sessão plenária
da manhã, um delegado da Conferência Anual da
Libéria levantou-se e apresentou a seguinte moção:

Proponho que, de acordo com o Par. 2601.1, a
Conferência Geral solicite uma decisão
declaratória do Conselho Judicial sobre o
significado, aplicação, e efeito do Parágrafo
408.1b e 357.1 relativamente às seguintes
questões:.

1. A provisão para a reforma obrigatória para
os presbíteros ordenados no Par.357.1
aplica-se aos bispos?

2. Em caso afirmativo, devem os bispos que
actualmente ultrapassaram a idade de
reforma obrigatória sejam imediatamente
colocados na relação de reformados, com
o Concílio dos Bispos a providenciar
supervisão episcopal alternativa para a
Conferência Anual afetada.

3. Se um bispo da Conferência Central
preencher os requisitos do Par. 408.1 deve
ser colocado na relação de reformado a
partir de 4 de agosto de 2024, mesmo que
a sua Conferência Central esteja a ser
realizada após essa data?

4. Se assim for, deve o Concílio dos Bispos
providenciar supervisão episcopal
alternativa para a Conferência Anual
afetada até que um novo bispo seja eleito e
consagrado?

5. Se um ou mais bispos numa Conferência
Central se reformarem ao abrigo do Par.
408.1b, a Conferência Central deve ser
realizada com tempo suficiente para
permitir que o(s) bispo(s) recém-eleito(s)
tome(m) posse até 1 de setembro de 2024?

Jurisdição

O Conselho Judicial tem jurisdição de acordo com
o ¶ 2610 do Livro de Disciplina de 2016 [a seguir
designado por Disciplina].

Análise e Fundamentação

O Conselho Judicial responde da seguinte forma às
questões que lhe foram feitas pelo delegado da
Conferência Anual da Libéria, como se segue:

N.º 1: Não. O ¶ 357.1 aplica-se aos presbíteros
ordenados mas não aos bispos.
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N.º 2: A pergunta 2 pressupõe que a resposta à
pergunta 1 é Sim ("Se assim for", ou seja, "Se
sim"), por isso é,, discutível.

N.º 3: Não. A versão de 2016 do 408.1b não foi
incluída no Livro de Disciplina. Ver JCD 1370.1 A
linguagem de 2012 ainda é válida e aplicável.

b) Um bispo de uma conferência central deve ser
reformado numa data não posterior a um ano após
o encerramento da Conferência Geral, se o bispo
completar sessenta e oito anos no dia ou antes do
dia de abertura da sua conferência agendada com
efeito a 1 de janeiro de 2016.

Por essa razão, o mandato de um bispo que tenha
atingido a idade de sessenta e oito anos antes do
início da conferência central, deve reformar-se o
mais tardar um ano após o encerramento da
Conferência Geral.

No. 4 Não. Não haverá necessidade de supervisão
episcopal assim que um novo bispo ser eleito na
conferência central.

N.º 5: Não. Ver pergunta e resposta n.º 4.

Decisão

O parágrafo 357.1 aplica-se a presbíteros
ordenados, mas não a bispos. Se um Bispo da
Conferência Central se enquadrar nos requisitos
para a reforma de acordo com ¶ 408.1b da
Disciplina de 2012, o bispo deve reformar-se o
mais tardar um ano após o final da sessão da
Conferência Geral. Não haverá necessidade de
supervisão episcopal a medida em que um novo
bispo seja eleito na conferência central.

2 de maio de 2024

1 "A Conferência Geral não podia promulgar o
408.1(b) sem violar a sua própria política no ¶
2201.2. A adoção do Item 218 do Calendário foi
nula e sem efeito. O ¶ 408.1(b) de A Disciplina,
2012 é reativado." JCD 1370
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CONSELHO JUDICIAL NO. 1499
CONSELHO JUDICIAL DA
IGREJA METODISTA UNIDA

DECISÃO NO. 1499

[Registo N.º 0524-5]

EM RE: Petição para Decisão Declaratória da
Conferência Geral 2024 Relativamente à
Constitucionalidade, Significado, Aplicação e
Efeito da Petição 20299 (Emendado ¶409).

RESUMO

Ao abrigo do ¶ 47 da Constituição, o Conselho dos
Bispos deve ser composto por todos os bispos da
Igreja Metodista Unida. Todos os bispos (activos e
reformados) da Igreja Metodista Unida estão
autorizados a participar em reuniões do Conselho
dos Bispos com despesas pagas. A petição 20299
conforme emendada viola o ¶ 47 e é
inconstitucional, nula e inválida.

DECLARAÇÃO DE FACTOS

A 1 de Maio de 2024, durante a sessão plenária,
um delegado da Conferência Anual de Nova
Inglaterra (New England) levantou-se para
apresentar a seguinte moção:

Pedidos da Conferência Geral:
Solicitar uma decisão declaratória do Conselho
Judicial relativamente à Petição 20299 adoptada
em 23/04/2024 no Calendário de Consentimento.
Será que a eliminação dos custos de deslocação
para os bispos reformados entra em conflito com
os nossos Princípios Sociais e Constituição ao
criar um padrão que inibe a participação de alguns
membros devido à sua idade, em reuniões de
membros, ao exigir o pagamento das suas próprias
despesas de viagem para a liderança global?

A moção foi aprovada por 493 SIM contra 188
NÃO.

Jurisdição

O Conselho Judicial tem jurisdição de acordo com
o ¶ 2610 do Livro de Disciplina de 2016. [a seguir
designado por Disciplina].

Análise e Justificação

A petição 20299, tal como emendada, elimina o
reembolso das despesas de deslocação de um bispo
reformado, forçando o bispo “a funcionar como
membro do conselho dos Bispos às suas próprias
custas, de acordo com a Constituição e outras
disposições da Disciplina.” [ênfase adicionada]

Na Decisão 117, o Conselho Judicial considerou
que um “Bispo reformado de uma Conferência
Central está autorizado a participar em reuniões do
Conselho dos Bispos com despesas pagas.” [ênfase
adicionada] O Conselho Judicial citou o ¶ 36 da
Disciplina de 1952, que declara: “

Deve haver um Conselho de Bispos composto por
todos os Bispos de todas as Conferências
Jurisdicionais e Centrais...” A provisão sucessora
na Disciplina é o ¶ 47 da Constituição:

¶ 47. Artigo III. - Haverá um Conselho dos
Bispos composto por todos os bispos da Igreja
Metodista Unida. O Conselho deve reunir-se pelo
menos uma vez por ano e planear a supervisão
geral e a promoção dos interesses temporais e
espirituais de toda a Igreja e para levar a cabo as
regras, regulamentos e responsabilidades prescritas
e ordenadas pela Conferência Geral e de acordo
com as disposições estabelecidas neste Plano de
União.

[ênfase adicionada].

Esta disposição constitucional não faz distinção
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entre bispos activos e reformados, mas afirma que
o

Concilio dos Bispos deve ser “composto por todos
os bispos da Igreja Metodista Unida”.

A petição 20299 tem a seguinte redação:

Um bispo reformado é um bispo da igreja em
todos os aspectos e continua a funcionar como

membro do Concilio dos Bispos às suas próprias
custas, de acordo com a Constituição e outras

disposições da Disciplina. Se um bispo reformado
for convidado a trabalhar (ex. comité, conferência,
projeto, etc.), será emitido um contrato para esse
trabalho que inclua uma provisão para
compensação das despesas incorridas.

A petição 20299 foi alterada da seguinte forma:

Na frase que começa com “se um bispo reformado
for solicitado...” inserir a frase “pelo Concilio

dos Bispos”; após a palavra “solicitado”.

A petição 20299, tal como alterada, tem a seguinte
redação:

Um bispo reformado é um bispo da igreja em
todos os aspectos e continua a funcionar como

membro do Concilio dos Bispos a expensas
próprias de acordo com a Constituição e outras

provisões da Disciplina. Se um bispo reformado
for solicitado pelo Concilio dos Bispos para

participar num trabalho (ex.: comité, conferência,
projeto, etc.), será emitido um contrato para

que en esse trabalho se possa incluir uma provisão
para compensação das despesas incorridas.

A petição 20299 cria duas classes de bispos,
quando a Constituição prevê apenas uma. Esta

legislação tornaria financeiramente difícil para os
bispos reformados participarem nas reuniões

do Concilio dos Bispos, porque teriam de escolher
entre participar nas reuniões a expensas

próprias ou não participar devido a considerações
financeiras. O Conselho Judicial defende que

todos os bispos (activos e reformados) da Igreja
Metodista Unida estão autorizados a participar

nas reuniões do Concilio dos Bispos com despesas
pagas. Consequentemente, a Petição 20299

conforme emendada viola o ¶ 47 e é, por isso,
inconstitucional, nula e sem efeito.

Decisão

De acordo com o ¶ 47 da Constituição, o Concilio
dos Bispos deve ser composto por todos os bispos
da Igreja Metodista Unida. Todos os bispos
(activos e reformados) da Igreja Metodista Igreja
Metodista Unida estão autorizados a participar em
reuniões do Concilio dos Bispos com despesas
pagas. A petição 20299, conforme emendada,
viola o ¶ 47 e é inconstitucional, nula e inválida.

2 de Maio de 2024
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Relatório Sobre os pontos Retirados do
Calendário Votados em Conjunto a 1 de

Maio.
Na Quinta-feira, 2 de maio, foi apresentada uma
moção para receber um relatório dos delegados
que agiram para remover os pontos 454, 535 e 554
dos itens do calendário que foram votados em
conjunto na Quarta-feira, 1º de Maio.

Os pedidos para retirar um ponto do calendário da
lista requeriam a assinatura de vinte delegados
com assento e tinham de ser entregues até às 16:00
horas do dia 1 de Maio.

O ponto 461 do calendário foi retirado da lista de
pontos do calendário por decisão da plenária.

Os pontos do calendário 454, 535 e 554 foram
retirados pelos seguintes delegados.

Ponto 454 do Calendário, Petição 20173,
"Castidade" em vez de "Celibato"

Brady Whitton

Karli Pidgeon

Katie Simpson

Adam Philley

Tom Pace

Don House

DeAndre Johnson

Romonica Malone-Ward

Daniel Irving

Jeff McDonald

Eddie Erwin

Clayton Oliphint

Stan Copeland

Margaret Washington

Nettles Brown

Emanuel Cleaver

Elizabeth Duffin

John Stephens

John Esquivel

Wayne Haglund

John Ervin

Ponto 535 do Calendário, Petição
20730, Princípios Sociais Revistos - 161 e
162

Dixie Brewster

Rachel Fulton

Alex Hoffman

John Seth

Richard Hoffman

Robert Zilhaver

Elizabeth Fink
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Chris Hancock

Jaci Murden

Leanne Burris

Mitchell Hedgepeth

Fred Britton

David Stotts

Zach Beasley

David Beckley

John Branning

John Walters Ngoy Muyombo

Virginie Umba

Flaubert Kabange

Adolphe Kitenge

Kenneth Einselen

Iosmar Alvarez Alfonso

Ponto 554 do Calendário, Petição 20897,
Concessão de Autoridade Sacramental
aos Diáconos nas suas de Ministério

Katie Simpson

Michael Roberts

Natasha Murray

Karli Pidgeon

Brady Whitton

Elizabeth Duffin

Daniel Irving

Lynn Kilbourne

Trista Soendker Nicholson

Steve DeWilde

Jeff McDonald

Todd Jordan

Romonica Malone-Wardley

Tom Pace

John Branning

Leanne Burris

Jaci Murden

Fred Britton

David Stotts

Zach Beasley
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Resultados das Eleições de 2 de Maio
Comissão Permanente para os
Assuntos da Conferência
Central

Foi eleito a Comissão Permanente para os
Assuntos da Conferência Central, como se pode
ver abaixo:

Bispos:

Bispos Gaspar Domingos (Conferência Central de
África)

Bispos Stefan Zürcher (Central and Southern
Europe CC)

Bispos Mande Muyombo (Congo CC)

Bispos Harald Rückert (Germany CC) até 2025,
após a eleição do novo bispo

Bispos Christian Alsted (Northern Europe and
Eurasia CC) até 2025, após a eleição do novo
bispo

TBD Por determinar (Conferência Central de
África Oeste)

Bispos Ruby Nell Estrella (Philippines CC)

Bispos Hee-Soo Jung (NCJ)

Bispos Thomas J. Bickerton (NEJ)

Bispos Laura Merrill (SCJ)

Bispos James Swanson (SEJ)

Bispos Minerva Carcaño (WJ)

Bispos Harald Rückert (CC Bishop of OCUIR)

Leigos:

Manuel Sebastião Rodrigues (Conferência Central
de África)

Leonarda Edome Simbine Sambo (Conferência
Central de África)

Thomas Fux (Central & Southern Europe CC)

Gabriel Otshudi Dikete (Congo CC)

Henoc Malenge Mwenze (Congo CC)

André Günther (Germany CC)

Ināra Avotiņa (Northern Europe & Eurasia CC)

Nimia Peralta (Philippines CC)

Virginia Bambur (Conferência Central de África
Oeste)

Nadia R. Kanhai (NCJ)

Fred Brewington (NEJ)

Jill Wondel (SCJ)

Derrick Scott, III (SEJ)

Mele Maka (WJ)

Clérigos:

Gift Kudakwashe Machinga (Conferência Central
de África)

Moses Maina Kariuki (Conferência Central de
África)

Andrzej Malicki (Central & Southern Europe CC)

Jørgen Thaarup (Northern Europe & Eurasia CC)
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Pitshi Ngoy Kazadi (Congo CC)

Anne-Marie Detjen (Germany CC)

Joseph Estadilla (Philippines CC)

Francis Charley (Conferência Central de África
Oeste)

Nelly W. Wright (Conferência Central de África
Oeste)

Deanna Stickley-Miner (NCJ)

Gary Weaver (NEJ)

Amy Lippoldt (SCJ)

Leanne Burris (SEJ)

Kah-Jin Jeffrey Kuan (WJ)

Comissão da Conferência Geral

A Comissão da Conferência Geral foi eleita.
Após a votação individual para nove cargos
contestados, os restantes cargos foram eleitos. A
Comissão completa está listada abaixo, dividida
por classe:

Ano 2028

CONFERÊNCIA CENTRAL DE ÁFRICA

Godelieve Manirakiza

CONFERÊNCIA CENTRAL DE CONGO

Robert Shakikupe Kilembo

Michel Djonga Kasongo

NORTHERN EUROPE AND EURASIA
CENTRAL CONFERENCE

Veli Loponen

CONFERÊNCIA CENTRAL DE ÁFRICA
OESTE

Isa Dunah

NORTH CENTRAL JURISDICTION

Andrew Call

NORTHEAST JURISDICTION

Dawn Taylor-Storm

SOUTH CENTRAL JURISDICTION

Ra’Gene DeAndre Johnson

SOUTHEAST JURISDICTION

Ellen Beasley

WESTERN JURISDICTION

Monalisa Salakielu Tuitahi

YOUTH

Landon Balmos-Ruddock

Ano 2032

CONFERÊNCIA CENTRAL DE ÁFRICA

Togara Bobo

Shepherd Mpemba

CENTRAL AND SOUTHERN EUROPE
CENTRAL CONFERENCE

Lea Hafner

CONFERÊNCIA CENTRAL DE CONGO

Betty Musau Kazadi

Germain Mupasa

GERMANY CENTRAL CONFERENCE
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Werner Philipp

PHILIPPINES CHARGE CONFERENCE

Rommel Montiel

CONFERÊNCIA CENTRAL DE ÁFRICA
OESTE

Muriel Nelson

NORTH CENTRAL JURISDICTION

Luis Reyes-Rosario

NORTHEAST JURISDICTION

Lydia Muñoz

SOUTH CENTRAL JURISDICTION

Karli Pidgeon

SOUTHEAST JURISDICTION

Jasmine Rose Smothers

YOUNG ADULT

Emma Austin

Além disso, o presidente da comissão anfitriã local
para a próxima Conferência Geral será também um
membro votante da Comissão. A Bispa Cynthia
Fierro Harvey é a bispa nomeada para a Comissão
pelo Conselho dos Bispos (esta não é uma posição
eleita).

Conselhos Gerais e Agências

As nomeações para os Conselhos Gerais e as
Agências foram aprovadas. Os membros recém-
eleitos destes organismos são aqui indicados:

Recém-eleitos para o Conselho Geral de
Finanças e Administração

Bispos David Graves (COB)

Bispos Thomas J. Bickerton (COB)

Francisco Bernardo Neto (Região de África)

Kai-Uwe Dannenberg (Europe Region)

Regan De Guzman (Philippines Region)

Bill Brownson (NCJ)

Danita Anderson (NCJ)

William Williams (NEJ)

Ken Ow (NEJ)

Reggie Clemons (SCJ)

John Esquivel (SCJ)

Sheila Ahler (SEJ)

Stephen Love (SEJ)

LaToya Redd Thompson (SEJ)

Alex Shanks (SEJ)

Samuel Hong (WJ)

Recém-eleitos para a Junta Geral de
Igreja e Sociedade

Bispos Daniel Lunge (COB, Congo CC)

Bispos LaTrelle Easterling (COB)

Bispos Robin Dease (COB)

Maria de Lourdes de Carvalho (Região de África)

Tilmann Sticher (Germany CC)

Joel Bengbeng (Philippines CC)
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Recém-eleitos para a Junta Geral de
Discipulado

Bispos Héctor A. Burgos-Núñez (COB)

Bispos Daniel Wandabula (COB, Região de
África)

Caleb Kanyimb Mbaz (Região de África)

John Manalo (Philippines Region)

Recém-eleitos para a Junta Geral de
Ministérios Globais

Bispos Cedrick Bridgeforth (COB, WJ)

Bispos David Wilson (COB, SCJ)

Bispos Sue Haupert-Johnson (COB, SEJ)

Bispos Joaquina Nhanala (COB, Região de
África)

Bispos Israel Painit (COB, Philippines Region)

Recém-eleitos para a Junta Geral de
Educação Superior e Ministério

Bispos Rodal Acdul (COB, Philippines Region)

Bispos Kennetha Bigham-Tsai (COB, NCJ)

Bispos Sandra Steiner Ball (COB, NEJ)

Chipeng Kayemb Francois (Região de África)

Christof Voigt (Europe Region)

Recém-eleitos para a Junta Geral de
Pensões e Benefícios de Saúde

Bispos Robert Schnase (COB, SCJ)

Bispos Tom Berlin (COB, SEJ)

Isaac Broune (Conferência Central de África
Oeste)

Celeste Eubanks (SEJ)

Lynn Miller-Jackson (WJ)

Recém-eleitos para a Casa Publicadora
Metodista Unida

Bispos Rudy Juan (COB, Philippines CC)

Bispos Bill McAlilly (COB, SEJ)

John Yambasu, Jr. (Região de África)

Ueli Frei (Europe Region)

Recém-eleitos para a Comissão Geral de
Arquivos e História

Bispos Cynthia Fierro Harvey (COB, SCJ)

Newly elected CC bishop (COB)

Shepherd Machuma (CONFERÊNCIA CENTRAL
DE ÁFRICA)

Michael Wetzel (Europe Region)

Carol Noren (NCJ)

Stephanie Bennett (NEJ)

Sam Smith (NEJ)

Ted Campbell (SCJ)

Chris Brown (SCJ)

Jerome Del Pino (SEJ)

Anne Packard (SEJ)

Stephen Yale (WJ)

Recém-eleitos para a Comissão Geral de
Comunicacao

Bispos Robert Farr (COB)
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Newly elected CC bishop (COB)

Roque Facela (Região de África)

Annie Grace Chingonzo (Região de África)

Betty Missy (Região de África)

Karl Anders Ellingsen (Europe Region)

Klaus Ulrich Ruof (Europe Region)

Florentino Mina (Philippines Region)

Darryl Osias (Philippines Region)

Recém-eleitos para a Comissão Geral de
Religião e Raça

Newly elected CC bishop (COB)

Bispos Cynthia Moore-Koikoi (COB, NEJ)

Ilunga Dibu Irung (Região de África)

Analeth Nungulo (Região de África)

Matthew Barlow (Europe Region)

Jeric Cortado (Philippines Region)

Recém-eleitos para a Comissão Geral
sobre o Estatuto e o Papel da Mulher

Recém-eleito bispo da CC (COB)

Bispos Delores Williamston (COB, SCJ)

Angel A. Musaw Tshidj (Região de África)

Helen Byholt Lovelace (Europe Region)

Jennifer Meneses (Philippines Region)

Recém-eleito para a Comissão Geral dos
Homens Metodistas Unidos

Recém-eleito bispo da CC (COB)

Bispos Leonard Fairley (COB, SEJ)

Bispos L. Jonathan Holston (COB, SEJ)

Alfred Kundasai Njau (Região de África)

Romeo Barillo Valdez (Philippines Region)

Recém-eleita para a Comissão de Serviço
de Diaconisas e Missionárias Nacionais

Bispos Ann Sherer-Simpson (COB)
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Relatório n.º 1 FUNDO DE SERVIÇO
MUNDIAL (3 de Maio)

Introdução

Quando as congregações dos Metodistas Unidos
dão a sua parte nos pedidos de contribuição,
participam no trabalho de Deus. O Fundo de
Serviço Mundial é o coração dos nossos
ministérios da igreja em conjunto. Através deste
fundo, cada um de nós pode associar-se às
agências da Igreja para missão e ministério em
casa ou em todo o mundo. O Fundo de Serviço
Mundial está realmente a marcar uma grande
diferença por todo o mundo ao apoiar ministérios.

O Serviço Mundial são as pessoas de Deus a
alcançar os outros em amor e compaixão em nome
de Cristo. Representa uma chamada e um desafio
para cada Metodista Unido. Como o Livro da
Disciplina de 2016 afirma, o pagamento integral
do Fundo de Serviço Mundial é a “primeira
responsabilidade benevolente” de cada
congregação. (¶¶ 247.14, 812)

Visão Geral

Para o quadriénio 2025-2028, os programas das
agências continuarão a sua ênfase programática
centrada em quatro áreas de foco: (1) Criar Novos
Discípulos em Novos Lugares, (2) Liderar Onde
Deus Chama, (3) Superar a Pobreza em Conjunto e
(4) Procurar a Saúde e União para Todos.

Encargos Fixos do Serviço
Mundial

Conselho Geral de Finanças e Administração
(General Council on Finance and
Administration, “GCFA”). O GCFA é
responsável perante a Igreja Metodista Unida
através da Conferência Geral pela recepção, pelos
pagamentos e por emitir relatórios sobre todos os

fundos gerais. (¶ 806) Esta rubrica é uma
estimativa da quota do Fundo de Serviço Mundial
nas despesas do GCFA para o quadriénio.

A Mesa Conexional (Connectional Table,
“CT”). Como parte da missão global da Igreja, a
MC facilita a vida do programa da Igreja conforme
determinado pela Conferência Geral. A sua tarefa
é identificar e articular a visão para a igreja e a
responsabilidade da missão, ministérios e recursos
da Igreja Metodista Unida. (¶ 904)

Recursos de Interpretação. Juntamente com a
produção de materiais para interpretar os fundos
conexionais do Metodismo Unido, a Equipa de
Marketing das Comunicações Metodistas Unidas
(“ComMU”) utiliza fundos desta secção do
orçamento para “Promoção de Donativos”, um
esforço conjunto da ComMU, GCFA e a Junta
Geral do Discipulado (“JGD”). O objectivo da
Promoção de Donativos é desenvolver ferramentas
de responsabilidade financeira exaustivas,
conduzindo a um apoio financeiro melhorado do
ministério em todos os níveis de conexão.

Agências de Programa

O Fundo de Serviço Mundial providencia apoio
financeiro básico às agências gerais relacionadas
com o programa, especialmente importante para a
visão, missão e ministério comuns da Igreja
Metodista Unida. Através do financiamento do
Serviço Mundial, as conferências anuais de apoio
às agências e congregações locais na vivência da
missão de Deus para a Igreja mundial. As agências
gerais fornecem ainda serviços essenciais e
ministérios para lá do âmbito das congregações
individuais locais e conferências anuais através de
cultos e ministérios altamente focados, flexíveis e
capazes de uma resposta célere.
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Direcções Estratégicas para 2025-2028

Sempre que o Metodismo Unido tem tido um
sentido claro de missão, Deus utilizou a nossa
igreja para salvar pessoas, sarar relações,
transformar estruturas sociais e espalhar a
santidade espiritual, mudando assim o mundo (¶
121). A missão da Igreja Metodista Unida é
discernida pelo Conselho dos Bispos e pela Mesa
Conexional.

A nossa visão continua a ser aumentar o número
de congregações vitais em todo o mundo através
da atenção mantida nas Quatro Áreas de Foco.
Como tal, os discípulos Metodistas Unidos
comprometer-se-ão na missão e no ministério em
toda a conexão para viver a visão de Deus para um
mundo onde haja menos pobreza e prosperem as
pessoas e comunidades mais pobres; um mundo
onde as crianças possam viver em todo o seu
potencial; um mundo onde os líderes cristãos se
dedicam ao chamamento de Deus para o
discipulado; e um mundo onde novas comunidades
de fé ofereçam o amor e a graça de Deus ao
mundo.

A nossa Missão IMU: CONGREGAÇÕES
VITAIS. A nossa Visão 2024 espera que a Igreja
Metodista Unida aumente o número de
congregações altamente vitais em todo o mundo.
Uma congregação vital é um corpo de Cristo
fazendo e atraindo discípulos para a transformação
do mundo. Isto é assente no nosso entendimento
de que as congregações locais são o palco inicial
através do qual os discípulos Cristãos são
chamados, formados e nutridos.

Cinco marcadores de vitalidade – discípulos em
culto, novos discípulos (profissões de fé),
discípulos em pequenos grupos, discípulos em
missão e dando para a missão – ajudam-nos a
estimar o nosso progresso através de uma
abordagem partilhada.

A pandemia global da COVID-19 criou um
desafio mundial. Esta pandemia afectou a Igreja
Metodista Unida de várias formas, incluindo os
adiamentos da Conferência Geral de 2020. As
Conferências Anuais tiveram de adaptar as suas

sessões e vários ministérios. Mais especialmente, a
vida nas igrejas locais mudou drasticamente. O
culto, a educação, o ministério e o envolvimento
com a comunidade tiveram de passar por
adaptações radicais.

Consequentemente, a pandemia aumentou a
necessidade crítica de capacitar as congregações
existentes para se tornarem mais vitais nos seus
ministérios. Também demonstra a necessidade de
ajudar a descobrir novas formas de chegar a novas
pessoas.

O esforço desafiante criado pela saída das
congregações para o estatuto independente ou
afiliando-se a outra denominação afectou tanto a
Igreja geral como as congregações locais em toda
a Conexão. O nosso testemunho e ministério com
e através dessas igrejas que intencionalmente
optam por permanecer como parte da Igreja
Metodista Unida está numa encruzilhada. A
teologia Wesleyana e a prática de graça e
discipulado da Igreja Metodista Unida, bem como
a sua abordagem distinta ao ministério, missão e
conexão entre a Igreja e a comunidade, são
necessárias no século XXI. O investimento da
Conferência Geral nas Congregações Vitais é
significativo para a paixão, visão, saúde e
bemestar das nossas igrejas e comunidades.

A medida real do nosso impacto missionário não
será em aumentos de membros ou melhoria de
donativos, mas sim pelas vidas que são tocadas e
atraídas a Cristo como discípulos. Estas
congregações vitais são capazes de alcançar
pessoas com o evangelho de Cristo que, de outra
forma, não poderíamos alcançar.

As nossas Estratégias Missionárias: AS
QUATRO ÁREAS DE FOCO. As congregações
vitais são formadas por e testemunhadas através
de quatro áreas de foco: liderar onde Deus
chama; criar novos discípulos em novos locais;
superar a pobreza em conjunto; e procurar a
saúde e a união para todos.

1. Liderar Onde Deus Chama: A nossa Visão para
2024 anseia por uma Igreja Metodista Unida que
equipa pessoas em toda a conexão para serem
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“diferentes criadores”, ao liderar onde Deus
chama.

A nossa Igreja Metodista Unida crê que Jesus está
“a chamar-nos” para algo de maior envergadura do
que qualquer outra pessoa. Hoje e futuramente, a
questão para qualquer Metodista Unido é a
seguinte: “Que diferença poderás fazer?”

A resposta simples é que pode fazer a diferença ao
seguir o chamamento de Deus para liderar onde
quer que esteja: na igreja local, em campo, em
cada comunidade e sociedade no nosso mundo.
Cremos que podemos munir todos os Metodistas
Unidos na nossa conexão para “marcarmos a
diferença” para Jesus.

2. Criar Novos Discípulos em Novos Locais: A
nossa Visão 2024 desejaria uma Igreja Metodista
Unida com novos discípulos que professem a sua
fé através de comunidades de fé novas e renovadas
em todo o mundo.

Criar comunidades novas, vitais e de fé é
fundamental para a tarefa de fazermos novos
discípulos e transformar o mundo. Uma
comunidade de fé é um grupo que se reúne sob o
reino de Jesus Cristo para adorar, atrair e enviar. É
no seio de comunidades de fé que recebemos
novos discípulos mediante profissões de fé e
aumentamos profissões de fé. Esta estratégia
multifacetada foca-se no aumento do número de
novas comunidades de fé nas conferências anuais
em todo o mundo.

3. Superar a Pobreza em Conjunto: A nossa Visão
de 2024 anseia por uma Igreja Metodista Unida
com comunidades vibrantes, prósperas e
transformadoras que tratam de problemas de
pobreza em conjunto.

Como discípulos da fé, somos chamados a amar os
nossos vizinhos – a caminhar, adorar e
testemunhar para que todos possam desfrutar da
visão de Deus de vida abundante. Como
Metodistas Unidos, iremos desafiar e transformar
estruturas e sistemas disfuncionais que criam e
perpetuam a pobreza. Influenciando conexões e
parcerias dentro e fora da Igreja Metodista Unida,

podemos transformar as comunidades e abrir
portas para um futuro mais promissor.

4. Procurar a Saúde e a União para Todos: A nossa
Visão 2024 desejaria uma Igreja Metodista Unida
que possa chegar a pessoas em todo o mundo com
intenções que salvem vidas.

Cada criança é uma vida cheia de promessas e
potencial; e no entanto, a cada cinco segundos
morre uma criança de causas que poderiam ser
evitadas. Antes da pandemia, a Organização
Mundial da Saúde das Nações Unidas estimou que
quarenta e um milhões de pessoas morrem de
doenças crónicas evitáveis todos os anos em todo o
mundo. A Igreja Metodista Unida tem um
chamamento sagrado para garantir a saúde
abundante para todos, fazendo dos discípulos
agentes de Deus na transformação da cura e
salvação do mundo. Jesus disse: “Eu vim para que
tenham vida e a tenham em abundância.” (João
10:10)

Existe um movimento global para melhorar
significativamente a saúde de todos até 2035,
através de educação, serviços de saúde directos
para quem necessite e mais acesso a cuidados
médicos.

Acção da Conferência Geral de 2016

A Conferência Geral de 2016 aprovou a
continuação de duas iniciativas que começaram em
2012:

Comissão sobre a Conferência Central para a
Educação Teológica. O Parágrafo 817 prevê a
criação de uma Comissão sobre Educação
Teológica da Conferência Central, eleita pelo
Conselho dos Bispos, a fim de determinar as
políticas e os procedimentos e aprovar os
pagamentos a partir deste fundo. A Comissão
inclui uma pessoa de cada conferência central,
membros do Conselho dos Bispos, Juntas do
Ministério Ordenado, e representantes das escolas
teológicas, a Junta Geral de Educação Superior e
Ministério (“JGESM”), a Junta Geral dos
Ministérios Globais (“JGMG”) e a Comissão
Permanente sobre Assuntos da Conferência
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Central. Os ganhos deste fundo serão usados nas
conferências centrais à discrição da Comissão
para: (1) desenvolver escolas teológicas; (2)
desenvolver cursos de estudo; (3) desenvolver
bibliotecas e recursos contextualmente
desenvolvidos; (4) providenciar bolsas de estudo e
desenvolvimento de professores; (5) apoiar
associações e redes de professores e escolas; e (6)
apoiar novas e inovadoras abordagens à educação
teológica. A JGESM administra este fundo.

Fundo da Iniciativa de Jovens Clérigos. Este
Fundo fornece apoio para aumentar o número de
jovens clérigos entre as conferências jurisdicionais
e foi um esforço de três quadriénios, que termina
em 2024. Foi estabelecido para permitir que a
Igreja Metodista Unida centralize esforços no
encorajamento de jovens adultos que respondam
ao chamamento para o ministério ordenado,
providenciando sólida educação teológica na
tradição Metodista Unida. Esta iniciativa surgiu
em conjunto com os fundos que a Igreja já
contemplou no seu orçamento para decidir,
recrutar, cultivar, educar e apoiar os líderes dos
jovens clérigos.

Uma vez que o prazo do fundo termina em 2024, o

financiamento para 2025-28 não está incluído. As
juntas e as comissões, em colaboração com a
conferência anual das juntas do ministério
ordenado, seminários, bispos e ofícios, continuarão
a determinar a utilização mais eficaz de quaisquer
fundos restantes de acordo com as necessidades
dos líderes dos jovens clérigos. A JGESM
administra este fundo.

Outros Ministérios

Fundo de Contingência. O Fundo de
Contingência para o Serviço Mundial providencia
fundos para as necessidades emergentes no Fundo
de Serviço Mundial que ocorram durante o
quadriénio. Estes fundos são normalmente
atribuídos a agências de programa para novos
programas que abordem necessidades que não
estavam previstas com a aprovação da Mesa
Conexional. As bolsas do Fundo de Contingência
do Serviço Mundial não serão atribuídas para
custos administrativos gerais, custos fixos ou
gastos de capital sem aprovação do GCFA.
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GCFA Relatório n.º 2 FUNDO DE
EDUCAÇÃO MINISTERIAL (May 3)

Contexto

O Fundo de Educação Ministerial foi criado pela
acção da Conferência Geral de 1968. A sua missão
é envolver a total associação da Igreja num esforço
para dotar as conferências anuais, as escolas
teológicas e a Junta Geral de Educação Superior e
Ministério (“JGESM”) para responder à
necessidade de mais recursos para o recrutamento
e educação de pessoas para o ministério.

Cada membro do clero que serviu na Igreja
Metodista Unida nos últimos 54 anos foi formado
em parte pelos ministérios e pelas instituições
apoiadas pelo Fundo de Educação Ministerial. O
apoio é dado aos treze seminários Metodistas
Unidos nos Estados Unidos, assim como ao Curso
de Estudo de pastor local, educação contínua e
outros programas que fortalecem o ministério em
todas as igrejas locais. Vinte e cinco por cento dos

fundos repartidos são retidos por cada conferência
anual para apoiar directamente a educação
ministerial conforme aprovado por essa
conferência; 56,25% são desembolsados aos treze
seminários; e 18,75% são utilizados pela JGESM
para apoiar directamente a educação e formação
ministerial conexional.

Recomendações

O Fundo de Educação Ministerial recebeu
primeiramente as contribuições das conferências
anuais jurisdicionais, em 1970, sendo um dos
fundos gerais da Igreja. Durante o período de
52 anos até 2022, quase 900 milhões de dólares
foram desembolsados para apoiar este importante
trabalho. O GCFA recomenda que a Conferência
Geral aprove os seguintes montantes a serem
distribuídos para o quadriénio 2025-2028:
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Os montantes recebidos pelos tesoureiros da
conferência anual para este fundo serão

distribuídos conforme descrito em ¶ 816.
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GCFA Relatório n.º 3 O Fundo Colégio
Negro (May 3)

Contexto

A Conferência Geral de 1972 estabeleceu o Fundo
Colégio Negro (Black College Fund) como um dos
fundos gerais contribuídos pela Igreja. O objectivo
do fundo é providenciar apoio financeiro a
instituições de educação superior que serviram
historicamente as necessidades educativas de
estudantes negros. Este apoio ajuda estas
instituições a manterem a qualidade académica e
estabilidade financeira enquanto limitam os custos
das propinas de estudantes individuais. Foram
desembolsados mais de 323 milhões de dólares

desde que o fundo foi estabelecido para apoiar
programas e ministérios destas escolas.

Recomendações

O Conselho Geral de Finanças e Administração
(General Council on Finance and Administration,
“GCFA”) recomenda:

1. As contribuições anuais de 2025-2028 devem
ser definidas conforme o que a seguir se descreve:
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2. Que o tesoureiro do GCFA remeta recibos
mensais para este fundo para a Junta Geral de
Educação Superior e Ministério (“JGESM”) para
distribuição aos colégios utilizando a fórmula
descrita no ¶ 815. A JGESM irá promover o Fundo
do Colégio Negro.

3. Que uma conferência anual possa fazer

donativos directos e/ou designados para despesas
correntes ou para fundos de capital a um ou mais
destes colégios, mas apenas depois de completar a
sua contribuição total para o Fundo Colégio
Negro. Podem existir excepções razoáveis a esta
restrição, mas essas excepções devem ser
acordadas pela JGESM antes da sua
implementação.
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GCFA Relatório n.º 4 FUNDO DA
UNIVERSIDADE DE ÁFRICA (May 3)

Contexto

A Conferência Geral de 1988 aprovou o
estabelecimento de uma universidade Metodista
Unida no continente africano. Quando a
Conferência Geral se reuniu em 1992, o processo
de selecção do local estava completo, a
Conferência Anual do Zimbábue doara à
universidade uma grande porção de terreno onde
podiam construir o campus universitário principal
e fora concedido à universidade um alvará pelo
governo do Zimbábue. A 23 de Março de 1992, a
Faculdade de Teologia e a Faculdade de
Agricultura e Recursos Naturais abriram num local
perto de Old Mutare para 40 estudantes de seis
países africanos.

Cada Conferência Geral posterior ouviu e
expressou relatórios sobre o desenvolvimento
contínuo desta universidade para toda a África. A
vitalidade da Universidade foi evidenciada pela
criação de outros cursos (actualmente, mais de
1500), aumento no número de membros do corpo
docente e estudantes e o crescimento da área
física. Actualmente, existem três faculdades e uma
escola dentro da Universidade, nomeadamente: (1)
Faculdade de Saúde, Agricultura e Ciências
Naturais; (2) Faculdade de Administração de
Empresas, Paz, Direcção e Gestão; (3) Faculdade
de Ciências Sociais, Teologia, Humanidades e
Educação; e (4) a Faculdade de Direito.

Realidades actuais

O corpo estudantil normalmente conta com cerca
de 2500 estudantes a tempo inteiro e
300 estudantes a tempo parcial de até 28 países
africanos. Todas as 14 Conferências Centrais
africanas, onde a Igreja Metodista Unida está a
passar por um crescimento significativo, estão bem
representadas no corpo discente. A universidade
tem uma taxa de conclusão de 95%, e mais de 92%

dos licenciados permanecem no continente de
África.

Os mais de 12 000 alunos da Universidade de
África solidificaram o estatuto da universidade
como uma instituição na preparação da liderança.
São bispos, presidentes de faculdades e de
seminários, membros do corpo docente,
superintendentes distritais, comunicadores,
directores de hospitais e de clínicas, agricultores,
trabalhadores rurais e líderes em qualquer camada
social.

Cinco objectivos principais fundamentam as
prioridades do quinto vice-reitor (presidente) da
Universidade de África, enquanto este inspira a
evolução do impacto missionário da instituição
para além do seu marco de 30 anos. Eles são: (1)
Melhorar o Acesso e Sucesso dos Estudantes, (2)
Investir e Capacitar (docentes e administradores),
(3) Aumentar a Gestão Financeira e a
Sustentabilidade Institucional, (4) Cultivar
Parcerias Estratégicas e Competitividade
Económica, e (5) Internacionalizar a Investigação,
o Ensino e a Aprendizagem.

O Fundo da Universidade de África apoia as
principais necessidades do ministério e ascende a
14 por cento do orçamento anual de 14 milhões de
dólares da instituição. A Universidade de África
está profundamente grata às igrejas locais pelos
seus donativos fiéis e generosos, fazendo com que
um número significativo de conferências anuais
invista 100 por cento ou mais do que lhes foi
pedido em 2022. Com 83,83% nos donativos
globais em 2022, o Fundo da Universidade de
África continua a ser activamente apoiado dentro
da Igreja.

Os Donativos Especiais do Serviço Mundial têm
também sido solicitados desde 1988. Estes
donativos têm sido detidos e investidos como
fundos de dotação permanente para a
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Universidade. A partir de 2022, as contribuições e
ganhos de investimento resultaram num fundo de
dotação com mais de 100 milhões de dólares,
tendo os rendimentos sido direccionados
principalmente para o pagamento de bolsas para
estudantes.

O Conselho de Administração da Universidade de
África está a trabalhar no sentido de expandir a
infra‑estrutura básica do campus principal e

aumentar o fundo de dotação permanente.

Recomendações

O Conselho Geral de Finanças e Administração
(General Council on Finance and Administration,
GCFA) recomenda as contribuições 2025-2028 da
seguinte forma:
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GCFA Relatório n.º 5 O FUNDO EPISCOPAL
(3 de Maio)

O Fundo Episcopal, de acordo com ¶ 818.3, deverá
providenciar o salário e despesas dos bispos
activos desde a data da sua consagração e o apoio
a bispos reformados e cônjuges sobrevivos e filhos
menores de bispos falecidos.

O Conselho Geral de Finanças e Administração
(General Council on Finance and Administration,
“GCFA”) está a recomendar um orçamento para o
Fundo Episcopal que é de 10-15% inferior ao
orçamento de 2017‑2020 aprovado em 2016. Isto
compara-se a uma diminuição geral recomendada
de 39-47% com os outros seis fundos gerais da
Igreja.

Este relatório revisto inclui um financiamento
adicional de 10 milhões de dólares para o Fundo
Episcopal em comparação com a versão submetida
no Advanced Daily Christian Advocate (ADCA),
que é um aumento de 15 milhões de dólares em
relação a uma quota proporcional do orçamento
ajustado para uma desfiliação superior à prevista.
Este aumento de 15 milhões de dólares foi
acordado em colaboração pelos Secretários-Gerais
da agência, Mesa Conexional, Comissão Executiva
do Conselho dos Bispos e GCFA, em resposta a
um pedido do Conselho dos Bispos para
financiamento adicional. O montante adicional
destina-se a ser de natureza temporária para
facilitar a liderança necessária para liderar a
denominação ao longo deste período de transição
na vida da Igreja. O aumento para o Fundo
Episcopal veio de duas fontes:

1. Um aumento da percentagem base
originalmente recomendada pelo GCFA, conforme
impresso no Relatório GCFA N.º 8 no ADCA, de
2,54% para 2,595%. Este aumento adiciona
7,5 milhões de dólares à alocação do Fundo
Episcopal.

2. Uma mudança para o Fundo Episcopal de 7,5
milhões de dólares que foi anteriormente atribuída

às agências gerais. A Wespath propôs legislação à
Conferência Geral de 2020 que terminaria os
planos de pensões legados que têm financiamento
em excesso. Se essa proposta for aprovada, este
financiamento em excesso será distribuído durante
o próximo quadriénio para compensar a
diminuição do orçamento para as agências.

Actualmente, existem 46 áreas episcopais
jurisdicionais e 25 áreas episcopais das
conferência centrais. Estes números incluem as
cinco novas áreas em África aprovadas pela
Conferência Geral de 2016. Existem 39 bispos
activos nas jurisdições e 19 nas conferências
centrais. O orçamento apresentado abaixo inclui
contribuições projectadas totais no valor de
82,8 milhões de dólares em jurisdições e
conferências centrais. Se todas as áreas episcopais
actualmente autorizadas forem preenchidas após a
Conferência Geral, os gastos quadrienais seriam de
aproximadamente 99,6 milhões de dólares. Com
uma taxa de cobrança de 85% nas jurisdições e
uma taxa de cobrança de 50% nas conferências
centrais, isto criaria um défice quadrienal em
2025-2028 de aproximadamente 33 milhões de
dólares. Considerando que se espera que o saldo
do Fundo Episcopal com início previsto para 1 de
Janeiro de 2025 seja de aproximadamente
15 milhões de dólares, prevê-se a existência de um
saldo negativo de 18 milhões de dólares no final
de 2028 (consultar o quadro abaixo). O défice teria
de ser compensado por reduções nos custos em
quaisquer das rubricas dos custos estruturais
indicadas abaixo, aumento das taxas de cobrança,
ou ambos. É importante notar que a Conferência
Geral não pode delegar ao GCFA a autoridade
para mover dólares entre fundos repartidos durante
o quadriénio.

A estrutura de custos quadrienal do Fundo
Episcopal com 46 bispos jurisdicionais e 25 bispos
das conferências centrais, inclui:
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1. Salários e benefícios - 55,6 milhões de
dólares

2. Subsídios de escritórios, equipamento e
habitação - 26,4 milhões de dólares

3. Reuniões e viagens - 6,0 milhões de
dólares

4. Gabinete do Conselho dos Bispos e
trabalho ecuménico - 5,8 milhões de
dólares

5. Benefícios para reformados - 2,8 milhões
de dólares

6. Encargos fixos do GCFA - 1,8 milhões de
dólares

7. Coberturas de seguro - 0,6 milhões de
dólares

8. Todos os outros custos - 0,6 milhões de
dólares

Os custos quadrienais por área episcopal são de
1,4 milhões de dólares nas jurisdições e
0,9 milhões de dólares nas conferências centrais.
Dentro das conferências centrais, os custos
quadrienais são de 0,8 milhões de dólares em
África e nas Filipinas e 1,4 milhões de dólares na
Europa.

O GCFA apresenta as seguintes recomendações
relativamente a itens no plano de despesas do
Fundo Episcopal para o quadriénio 2025-2028. Os
itens serão revistos e definidos anualmente pelo
GCFA. A Secção III-A em baixo providencia
autoridade ao GCFA para ajustar o orçamento
conforme necessário para responder às alterações
relevantes em termos de circunstâncias
económicas.

I. Bispos eleitos pelas Conferências Centrais e
Jurisdicionais

Uma proposta anual do plano de desembolso das
receitas estimadas da contribuição para o Fundo
Episcopal e das despesas para cada escritório
episcopal deve ser entregue ao GCFA nos
formulários fornecidos pelo conselho. O plano de
despesas proposto deve incluir fundos para
salários, subsídio de alojamento e despesas do
escritório conforme recomendado pela respectiva
área episcopal, jurisdicional ou conferência
central, ou pela sua comissão do episcopado.

A. Salários

1. Bispos no activo. Todos os salários são
definidos anualmente pelo GCFA. O salário de um
bispo recém-eleito em 2024 ou 2025 começará na
data da sua consagração, ou 6 semanas antes da
data de nomeação, o que acontecer mais tarde, à
taxa anual estabelecida pelo GCFA para 2024 ou
2025.

a. Bispos jurisdicionais. O salário de 2024 dos
bispos jurisdicionais é de 180 900 dólares. Todos
os ajustes salariais para 2025 até 2028 serão
definidos anualmente pelo GCFA. As
considerações para determinar ajustes de salários
todos os anos incluirão o ajuste percentual para
trabalhadores no governo estatal e local como
publicado pelo “Bureau of Labor Statistics”
(Instituto de Estatística do Trabalho) dos EUA, a
análise de outros estudos remuneratórios
relevantes conforme determinado pelo GCFA, e a
situação económica global do Fundo Episcopal e
das suas reservas.

O GCFA irá notificar cada unidade pagadora de
salários para cada bispo recém-eleito acerca da
data a partir da qual o pagamento do salário do
Fundo Episcopal terá início.

b. Bispos das conferência centrais. O salário de
cada bispo deve ser recomendado pela conferência
central respectiva ou pela sua comissão do
episcopado, conforme previsto no plano de
despesas da área. Os salários de 2024 para os
bispos da conferência central são os seguintes:
Image

Todos os ajustes salariais para 2025 até 2028 serão
definidos anualmente pelo GCFA após análise das
recomendações. As considerações para determinar
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os ajustes salariais englobarão a análise das
alterações do custo de vida em cada uma das áreas
episcopais, os respectivos estudos remuneratórios
conforme determinado pelo GCFA, assim como a
situação económica global do Fundo Episcopal e
das suas reservas.

2. Nomeação Especial (¶ 408.1d)

a. Os bispos aposentados de acordo com o ¶ 408.1,
que aceitem uma designação especial do Conselho
dos Bispos para uma agência geral ou instituição
de ensino superior relacionada com a Igreja
Metodista Unida conforme definido no ¶
408.1d(2), devem receber uma remuneração que
não exceda o máximo de 20% do salário de um
bispo no activo na área episcopal onde o bispo se
aposentou. A participação do Fundo Episcopal não
excederá 50% da compensação estabelecida pela
agência geral ou instituição de ensino superior
relacionada com a Igreja Metodista Unida. A
agência ou instituição de educação superior deverá
assumir toda a responsabilidade pelas despesas
operacionais e de viagens do bispo relacionadas
com a nomeação.

b. Os bispos aposentados que aceitem uma
nomeação especial do Conselho dos Bispos com
uma relação e responsabilização directas ao
Conselho dos Bispos após a reforma obrigatória,
como definido no ¶408.1d(1) (por exemplo, como
Secretário Executivo do CdB ou Funcionário
Ecuménico) receberão uma remuneração de 50%
do salário actual de um bispo no activo na área
episcopal de onde se tenham aposentado, com a
estipulação que o GCFA pode ajustar o nível
salarial, se necessário, devido estado económico
do Fundo Episcopal e das suas reservas.

3. Pagamento de salários. Devido à variação de
tempo entre a eleição, consagração e nomeação,
durante até seis semanas os salários e benefícios
podem ser provenientes do Fundo Episcopal antes
da data de nomeação para os bispos recém‑eleitos.

B. Residência/Alojamento Episcopal.

A conferência anual que constitui a área episcopal
para a qual o bispo é nomeado deve ser

responsável por providenciar uma residência
episcopal ou subsídio ao bispo.

1. Bispos jurisdicionais. O Fundo Episcopal deverá
providenciar um subsídio anual de 10 mil dólares
por bispo activo para auxiliar no custo da
residência episcopal ou da respectiva despesa. Este
subsídio anual será pago à conferência anual na
área episcopal designada pelo comité de residência
episcopal da área. Este subsídio anual continuará
durante qualquer período no quadriénio em que a
área episcopal seja servida por um bispo interino.
O montante deste subsídio pode ser ajustado pelo
GCFA, se necessário, devido ao estado económico
geral do Fundo Episcopal e das suas reservas.

2. Bispos das conferências centrais. O Fundo
Episcopal deverá providenciar um subsídio anual
por bispo activo para auxiliar no custo da
residência episcopal ou da respectiva despesa. O
montante para cada área episcopal será definido
anualmente pelo GCFA. Este subsídio anual será
pago à conferência anual na área episcopal
designada pelo comité de residência episcopal da
área. Este subsídio anual continuará durante
qualquer período no quadriénio em que a área
episcopal seja servida por um bispo interino. O
montante deste subsídio pode ser ajustado pelo
GCFA, se necessário.

3. Serão desenvolvidas directrizes pelas
respectivas comissões de episcopado das
conferências centrais ou jurisdicionais para a
transição nas residências episcopais.

4. Quando ocorrer o óbito enquanto um bispo
estiver no activo e a residência episcopal for
providenciada pela conferência anual, o cônjuge
sobrevivo pode continuar a ocupar a residência
episcopal por um período até 120 dias a seguir à
data do óbito do bispo.

C. Despesas do Cargo

1. Cada área episcopal irá receber um subsídio
anual conforme definido pelo GCFA, a ser
aplicado no funcionamento do cargo episcopal. O
número de subsídios anuais dentro de uma
jurisdição ou conferência central não deve exceder
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o número de bispos actualmente eleitos que
servem dentro da jurisdição ou conferência central.
Este subsídio anual continuará durante qualquer
período no quadriénio em que a área episcopal seja
servida por um bispo interino. Tais subsídios serão
pagos trimestralmente nas jurisdições e
mensalmente nas conferências centrais.

D. Despesas de Viagens

O Fundo Episcopal pagará as despesas de viagem
de todos os membros do Conselho dos Bispos de
acordo com as Políticas e Procedimentos de
Despesas de Viagem do Fundo Episcopal então em
vigor. Estas políticas de despesas de viagens estão
de acordo com as Políticas de Despesas e
Reembolso da Agência Geral para todos os fundos
gerais da Igreja Metodista Unida conforme
aprovadas pelo GCFA.

II. Outros Assuntos Diversos

A. Gabinete de Pessoal do Conselho dos Bispos

O Conselho dos Bispos submeterá um plano anual
de despesas ao GCFA cobrindo as despesas
relacionadas com o pessoal do Conselho dos
Bispos e o escritório localizado em Washington,
D.C. Os custos administrativos bem como outras
despesas incorridas pelo pessoal do Conselho dos
Bispos no desempenho dos deveres deste escritório
ficarão igualmente incluídos no plano de despesas.
Este plano de despesas estará sujeito a aprovação
pelo GCFA.

B. Ministérios Ecuménicos e Inter-religiosos

O Conselho dos Bispos irá entregar um plano de
despesa anual ao GCFA para providenciar as
despesas relativamente aos ministérios
Ecuménicos e Inter-religiosos do Conselho dos
Bispos. Este plano de despesas está sujeito a
aprovação pelo GCFA.

C. Ministérios da Fé e Ordem

O Conselho dos Bispos irá entregar um plano de
despesas anual ao GCFA para providenciar as
despesas relativamente aos ministérios de Fé e
Ordem do Conselho dos Bispos. Este plano de
despesas está sujeito a aprovação pelo GCFA.

III. Financiamento

A. Alterações durante o Quadriénio

Se, por deliberação do GCFA, as condições
económicas forem tais que requeiram o aumento
ou a diminuição dos montantes autorizados neste
relatório, o conselho está autorizado a fazer esses
ajustes.

B. Repartição para o Fundo Episcopal

Tanto as conferências jurisdicionais como centrais
receberão a contribuição com base nas fórmulas
recomendadas pelo GCFA no Relatório n.º 8. O
GCFA recomenda que a contribuição para o Fundo
Episcopal durante o quadriénio 2025-2028 seja a
seguinte:
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Relatório n.º 6 FUNDO DE ADMINISTRAÇÃO
GERAL (3 de Maio)

O Fundo de Administração Geral (¶ 813) financia
actividades gerais da Igreja que são de natureza
especificamente administrativa. No quadriénio
2025-2028, as contribuições jurisdicionais
requeridas para estas actividades do Fundo de
Administração Geral diminuirão aproximadamente
23.3%-27.4% em relação ao quadriénio anterior
2017-2020. Sem o financiamento adicional
atribuído a uma Conferência Geral a ser realizada
entre 2024 e 2028, a diminuição relativamente a
2017-2020 seria de 46,5%. As contribuições da
Conferência Central estão a aumentar em 6,9%, à
medida que o número de membros nestas áreas
está a aumentar numa altura em que está a
diminuir nos EUA. O Relatório n.º 8 do Conselho
Geral de Finanças e Administração (General
Council on Finance and Administration, “GCFA”)
descreve o papel dos membros professantes nas
contribuições da Conferência Central. A pedido do
Comité Permanente sobre Assuntos das
Conferências Centrais, o orçamento para
2025-2028 atribui as contribuições da Conferência
Central a todas as rubricas no Fundo de
Administração Geral na mesma proporção que as
contribuições jurisdicionais. Em 2017-2020, foram
alocados 100% ao Fundo de Contingência.

Discussão dos itens específicos
do Orçamento

GCFA O GCFA reporta, e depende da
Conferência Geral e é responsável pelo
recebimento e distribuição dos fundos gerais da
Igreja. Adicionalmente, o GCFA providencia
certos serviços administrativos aos fundos gerais e
à maioria das Agências Gerais, incluindo no
processamento e manutenção do livro razão‑geral,
funções de contas a pagar, gestão de capitais e pela
administração do plano de seguros do grupo. O
orçamento jurisdicional de 2025-2028 diminui
59,1% em comparação com 2017-2020. Uma

descrição mais detalhada das actividades e
financiamento do GCFA consta do Relatório
n.º 14.

Conferência Geral As contribuições da
Conferência Geral financiam as despesas dos
delegados, os custos operacionais (centro de
convenções e aluguer de equipamento, publicação,
software para o rastreio de petições, adoração,
mão-de-obra), os serviços linguísticos (tradução
impressa dos materiais de avanço e interpretação
no local), as despesas dos escritórios do secretário,
do administrador e do tesoureiro da Conferência
Geral e as despesas das várias comissões e comités
de apoio ao evento.

A natureza global de mudança da Igreja deve-se,
em parte, ao súbito crescimento do número de
membros nas conferências centrais. A
percentagem de delegados das conferências
centrais mudou significativamente desde o início
deste milénio, que foi de 16% em 2000 e
aumentou para 29% em 2008, 38% em 2012, 42%
em 2016 e 44% em 2024 (para a Conferência
Geral de 2020 adiada). Esta alteração na
representação resultou em aumentos significativos
para dois dos quatro principais geradores de
custos:

1. Os serviços de língua e tradução para a
Conferência Geral de 2020 adiada estão
orçamentados em 1 570 000 dólares para
interpretação oral e 695 000 dólares para
interpretação escrita, o que representa um
aumento de 10% nos custos totais de
interpretação em comparação com a
Conferência Geral de 2016.

2. Em 2016, o custo médio de deslocação
dos delegados dentro dos Estados Unidos
foi de aproximadamente 765 dólares por
cada delegado, enquanto o custo de
deslocação para os delegados das
Conferências Centrais foi de
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aproximadamente 3 365 dólares cada. À
medida que a percentagem do total de
delegados provenientes das Conferências
Centrais aumenta, o mesmo acontece com
o custo total de deslocação dos delegados.

Foram adicionados 7 milhões de dólares adicionais
ao orçamento proposto para uma sessão especial.
Este nível de financiamento pressupõe que a
sessão adicional terá uma duração de uma
semana.

Comissão Geral de Arquivos e História
(CGAH) A CGAH promove e preserva os
interesses históricos da Igreja Metodista Unida e
dos seus predecessores. A CGAH alcança esta
missão unicamente administrativa e programática
reunindo, preservando, titulando e divulgando
materiais que representam a história da
denominação.

O “Ministério da Memória” da CGAH serve estas
funções para todos os níveis da conexão. Serve,
além disso, os estudantes seminaristas e
professores da Igreja Metodista Unida em todo o
mundo nos estudos Wesleyanos-Metodistas
básicos preparatórios e de grau académico
superior. Antecipa igualmente o crescente suporte
aos historiadores e líderes da Conferência Central,
muitos iniciando as suas próprias colecções de

arquivo básicas.

A CGAH gere também um programa chamado
Sítios Históricos e Marcos Patrimoniais (¶ 1712)
supervisionando mais de 500 sítios históricos
denominacionais e perto de 50 marcos
patrimoniais em toda a conexão global.

O Conselho Judicial O Conselho Judicial é a mais
alta entidade judicial na conexão Igreja Metodista
Unida. Determina a legalidade e/ou
constitucionalidade das acções das agências,
juntas, conferências e oficiais da Igreja. O
parágrafo 813.3 prevê que as despesas do
Conselho Judicial deverão ser pagas pelo Fundo de
Administração Geral, no contexto de um
orçamento entregue anualmente ao GCFA para
aprovação.

Pensão e Ajuda Salarial – Conferência
Missionária Índia do Oklahoma Esta rubrica
financia o salário e programas de assistência a
pensões. As contribuições no período 2025-2028
são 20.7% inferiores no total.

Reserva de Contingência Esta verba prevê o
financiamento para situações imprevistas ou de
emergência que recaiam no âmbito da
administração geral.
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GCFA Relatório n.º 7 FUNDO DE
COOPERAÇÃO INTERDENOMINACIONAL

(3 de Maio)
Como parte da igreja universal, a Igreja
Metodista Unida crê que o Senhor da igreja está a
chamar os Cristãos em todo o lado para lutarem
pela unidade; e por isso buscará e trabalhará
para a unidade a todos os níveis da vida da igreja:
através das relações mundiais com outras igrejas
Metodistas . . . através de conselhos de igrejas e
através de planos de união e relações de convénio
com as igrejas de tradição Metodista e não só. (¶
6)

O Fundo de Cooperação Interdenominacional
permite que a Igreja Metodista Unida cumpra o
nosso mandato Disciplinar para lutar
continuamente pela unidade com os Cristãos em
todo o lado. Especificamente, oferece os recursos
financeiros necessários para estabelecer parcerias
com irmãs e irmãos Cristãos em todo o mundo
para cumprir uma missão ecuménica partilhada. A
nossa relação com parceiros ecuménicos permite-
nos testemunhar em conjunto, respeitando as
tradições de cada um de nós e o que nos distingue,
envolver-nos nos ministérios que defendem a
justiça, a misericórdia e a paz no mundo de Deus.

Em parceria com outras comunhões Cristãs, o
Fundo de Cooperação Interdenominacional dá
apoio operacional e outro a organizações
relacionadas com a responsabilidade ecuménica do

Conselho dos Bispos. Também permite a
representação Metodista Unida em eventos
ecuménicos e inter‑religiosos e fornece recursos
para os nossos diálogos oficiais e projectos
ecuménicos especiais. O Conselho Geral de
Finanças e Administração (General Council on
Finance and Administration, “GCFA”) recomenda
os montantes anuais orçamentados para o Fundo
de Cooperação Interdenominacional para a
Conferência Geral a partir das recomendações
elaboradas em consulta com o Conselho dos
Bispos (¶ 814.2).

O GCFA, a trabalhar colaborativamente com a
Mesa Conexional (Connectional Table, CT),
propõe que o financiamento para o Fundo de
Cooperação Interdenominacional seja
significativamente abaixo dos níveis anteriores.
Esta redução tem como objectivo reduzir o saldo
do fundo que aumentou ao longo dos últimos anos,
com a expectativa de que a próxima Conferência
Geral possa escolher aumentar o financiamento, à
medida que os saldos do fundo diminuem durante
2025‑2028. No final de 2023, havia um saldo total
de 5.983.145 de dólares. Este valor é limitado para
objectivos específicos como mostrado na tabela
abaixo.
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Como resultado do aumento dos saldos para os
objectivos limitados mostrados acima e a
diminuição significativa do financiamento para
2025-2028, o total para todos os saldos do Fundo
de Cooperação Interdenominacional no final de
2024 será transferido para uma única rubrica
chamada “Actividade e Relações Inter-religiosas e
Ecuménicas”. Todos os anos, o Conselho dos
Bispos irá apresentar um plano de gastos anual
para o Fundo de Cooperação Interdenominacional
para que o GCFA aprove. Este plano de gastos
mostrará as áreas específicas de financiamento,
incluindo algumas que estão atualmente incluídas
nas restrições indicadas acima. Este processo
proporciona maior flexibilidade no apoio às
organizações e áreas, à medida que as
necessidades mudam e evoluem.

Explicação de Itens
Historicamente Financiados
pelo Fundo de Cooperação
Interdenominacional

Todos estes compromissos ajudam a Igreja
Metodista Unida a cumprir o seu chamamento para
nos comprometermos com a “. . . causa da unidade

Cristã a nível local, nacional e mundial” (¶ 105).

Conselho Geral de Finanças e Administração

O GCFA, que reporta e depende da Conferência
Geral, é também responsável pelo recebimento e
distribuição dos fundos gerais da Igreja. Uma parte
das despesas do Conselho é debitada como uma
despesa directa ao Fundo de Cooperação
Interdenominacional conforme previsto no ¶
805.6a e no Relatório n.º 14.

Conselhos Nacionais de Igrejas/Organizações
Ecuménicas Regionais

Apoia o trabalho dos conselhos ou organizações
cuja associação é limitada a um país ou região
geográfica em específico. Entre as organizações
específicas que recebem actualmente apoio
encontra-se o Conselho Nacional das Igrejas de
Cristo nos EUA. Este conselho tem trinta e oito
denominações e comunhões membros nos Estados
Unidos, representando 40 milhões de Cristãos e
mais de uma centena de milhar de congregações
locais.

Conselho Mundial de Igrejas/Organizações
Ecuménicas Internacionais
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Apoia o trabalho dos conselhos ou organizações
cuja associação não é limitada a um país ou região
geográfica em específico. O Fundo de Cooperação
Interdenominacional apoia o Conselho Mundial de
Igrejas, fundado em 1948. O conselho inclui 350
comunhões membros em todo o mundo,
representando mais de 500 milhões de Cristãos.
Estes fundos apoiam a participação Metodista
Unida no trabalho e na vida do Conselho Mundial
de Igrejas, com ênfase na justiça e na paz. Este
fundo também apoia o trabalho do novo Fórum
Cristão Global, que reúne ocasionalmente uma
grande variedade de Cristãos de todo o mundo
para conversação e discernimento sobre um tópico
de interesse para todos.

Comunhões Mundiais Cristãs/ Unidade
Metodista

Esta categoria inclui fundos para o apoio do
trabalho das organizações ecuménicas cujos
membros têm origens que remontam a alguns
factores da tradição religiosa iniciada por John
Wesley. Um desses parceiros conciliares, dedicado
à unidade de educação na família Metodista, é o
Conselho Mundial Metodista. Criado em 1881, o
Conselho Mundial Metodista é uma associação
mundial de 80 igrejas Metodistas, Wesleyanas e
relacionadas com igrejas de Unidade e Unidas,
representando mais de 80 milhões de pessoas em
138 países. O Fundo de Cooperação
Interdenominacional apoia a participação da Igreja
Metodista Unida no trabalho e na vida do
Conselho. Também apoia o Gabinete Ecuménico
Metodista em Roma e outros projectos do
Conselho Mundial Metodista.

Comissão Pan-Metodista

Esta alocação de financiamento relaciona-se com o
ministério contínuo em assuntos de interesse
mútuo entre representantes da Igreja Metodista
Unida, Igreja Metodista Episcopal Africana, Igreja
Episcopal Metodista Africana Sião, Igreja da
União Metodista Africana Protestante, Igreja
Metodista Episcopal Cristã e da Igreja Metodista
Episcopal da União Americana. A comissão está
actualmente empenhada em cumprir a visão de
comunhão total entre as suas igrejas membros,

incluindo o apoio conjunto à capelania, a
Campanha para as Crianças na Pobreza e os
compromissos Pan-Metodistas de jovens adultos.

Conversações Ecuménicas/Multilaterais

Providencia financiamento para reuniões actuais e
propostas com representantes de outras
denominações para diálogo, incluindo, mas não
limitado à Igreja Episcopal, a Igreja Luterana
Evangélica na América, a Igreja Morávia
(Províncias do Norte e Sul) e a Conferência dos
Estados Unidos de Bispos Católicos. O ICF
fornece fundos para expressões multilaterais de
ecumenismo, como Igrejas Cristãs Juntas e a
Conexão de Santidade Wesleyana.

Viagens de Representantes Ecuménicos

A fim de assegurar a voz e a presença Metodista
Unida em deliberações e reuniões mundiais dos
órgãos ecuménicos financiados, as despesas de
viagem para os representantes Metodistas Unidos
designados pelo Conselho dos Bispos são pagas do
Fundo de Cooperação Interdenominacional (¶
814.4). Os custos e as despesas são pagos de
acordo com as directrizes adoptadas pelo GCFA.
As reuniões abrangidas incluem as do conselho de
administração, mesas de convénio e outras
unidades do Conselho Nacional das Igrejas de
Cristo nos EUA; as comissões centrais e
executivas do Conselho Mundial de Igrejas,
incluindo outras unidades estruturais e assembleias
periódicas; os membros da comissão executiva e,
no sentido amplo, os delegados do Conselho
Metodista Mundial; reuniões das Igrejas Unidas
em Cristo, Igrejas Cristãs Unidas e Comissão Pan-
Metodista; e a participação Metodista Unida em
relações com a concordata e outras actividades
ecuménicas de órgãos reconhecidos.

Assuntos Inter-religiosos

Este financiamento providencia recursos para que
os Metodistas Unidos se envolvam mais
directamente com as comunidades vizinhas de
outras crenças. O financiamento é utilizado para
providenciar informação, materiais e apoio para
diálogos local e regionalmente, e para apoiar os
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programas ecuménicos que envolvem parceiros de
várias crenças, como as Religions for Peace USA,

Shoulder to Shoulder e o Parlamento das Religiões
do Mundo.
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2334 Correcções à Agenda Sexta-feira, 1 Maio, 2024
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  Correcções à Agenda 

   426  -IC36-R9999-A-G  
 Assunto: Pedido de Desculpa da Con-
ferência Geral às Vítimas/Sobreviventes 
de Má Conduta Sexual na IMU 
 Petição:   20593-IC-R9999-G 
 Afi liação: 32; Presente: 31; 
 A favor: 28; Contra: 2; Não votante: 1; 
 Data: 4/27 

  A petição é emendada da seguinte forma:  
 
 Acrescentar um novo nº 5 com a seguinte 

redacção:  Encorajamos e apoiamos a denún-
cia de má conduta sexual. O abuso de poder 
na posição de liderança não será tolerado . 

 Efectuar as seguintes alterações no 6º par: 
 -Riscar “General  . . . GC " e acrescentar  o 

Presidente do Conselho dos Bispos ; depois 
riscar "esta  resolução .   este pecado  " e acres-
centar a seguinte declaração de desculpas a 
todos os delegados e convidados durante uma 
sessão plenária da Conferência Geral - tudo 
na primeira frase. 

 -Na 2ª frase riscar "  Adicionalmente...re-
uniões anuais  ." Acrescentar  Além disso, esta 
mesma acção deve ser repetida na próxima 
sessão da conferência annual e para todas 
Conferências Centrais e Jurisdicionais com o 
bispo da conferência anual a ler a declaração 
de desculpas durante uma das sessões 
plenárias ou de culto da conferência.  

  Riscar o parágrafo:   "Encorajamos. . não 
ser tolerado ". 

 Acrescentar a Declaração de Desculpas da 
seguinte forma  

  
 Declaração de Desculpas    

   Introdução   
     
   A má conduta sexual é um problema at-

ual e real na Igreja Metodista Unida. Hoje, 
reconhecemos que há pessoas aqui que 
foram maltratadas, abusadas e agredidas por 
clérigos e líderes leigos na Igreja   .  

  Honramos aqueles que partilharam as suas 
histórias e daqueles que fi caram em silêncio 
com as suas histórias. Louvamos a coragem 
de todos os sobreviventes de má conduta 
sexual de percorrerem um caminho que não 
escolheram. Demasiadas vezes, aqueles que 
sofrem de má conduta sexual são silenciados, 
ignorados ou não são acreditados pela Igreja   
.  

  A má conduta sexual inclui abuso psi-
cológico, emocional e espiritual. Este pedi-
do de desculpas é um ponto de partida para 
a confi ssão e esperança na prevenção e res-
posta à má condutasexual na Igreja Metodista 
Unida   .  

  
 Desculpas    

  A Igreja Metodista Unida pede desculpa-
pelas vezes em que tem permitido que o nos-
so desejo de proteger a Igreja temsobre-posto 
o desejo de cuidar das vítimas e sobreviventes 
da má condutasexual. Por permitirmos que a 
política e a proteção à Igreja institucional nos 
temimpedido de responsabilizar às pessoas, 
perpetuando assim os danos nas nossasigre-
jas locais, e em outros contextos ministeriais, 
prejudicando toda a conexãoMetodista Unida   
.  

  Pedimos desculpa pelas vezes em que 
nósnão ouvimos, duvidámos de suas 
histórias, ignorámos as feridas e não cuida-
mos dador do outro   .   

  Acreditamos que isto contribuiu para per-
mitir a existência de uma cultura insegura   .  

  1.  Pedir desculpa em todas as conferências 
anuais através da conexão .  

  2.  Educar os líderes da Igreja num proce-
so de confi ança sagrada nas relações minis-
teriais e no exercicio do poder dentro dessas 
relações .  

  3.  Fornecer recursos de cura a todos os 
afectados de acordo com o ¶362.  Procedi-
mentos de Queixa  .  

  4.  Desenvolver uma resposta informada 
sobre o trauma às queixas da má conduta 
sexual .  

  Este pedido de desculpas por si só é insu-
fi ciente para a cura. A Igreja Metodista Uni-
da aceita a nossa responsabilidade e declara 
publicamente o nosso compromisso de levar 
a cabo os passos nomeados para não causar 
mais prejuizos. Que a bênção de Deus e o 
amor sem fi m guiem o nosso trabalho e nos 
levem até ao fi m   .  

  Acrescentar depois da palavra  Recursos :  
  Informações e orientações para todas as 

partes envolvidas num processo de queixa 
relacionado com a má conduta sexual estão 
disponíveis no sitio   :  www.donomoreharm.
org . 
 

 O Comité passa à votação para adotar o 
acima referido 

 Data [ ] Adotado [ ] Não adotado / 

 Motivo da correção: Correção editorial de 
texto de emenda em falta   
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